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Abstract: The Reriutaba primary gold mineralization is located in the Ceará Central 
Domain of the Borborema Province. The mineralization is hosted in the amphibolite facies 
metavolcanossedimentary rocks of the Canindé Unit of the Ceará Complex, which is 
composed by migmatite, amphibolite, calcissilicatic rock and schist in the study area. The 
mineralization was formed in second and/or third order faults of the Reriutaba Shear Zone 
and is represented by two styles of mineralization: 1) gold/electrum and gold-bearing 
sulfides in quartz veins and 2) gold/electrum and gold-bearing sulfides in quartz-
cabornate breccias. Although occurs hosted in amphibolite facies metamorphic rocks, the 
mineralization is associated with a low temperature hydrothermal assembly. Scapolite, 
albite, biotite, muscovite, epidote, chlorite, sericite, quartz, siderite, k-feldspar, sulfides, 
kaolinite and barite are generally the hydrothermal alteration minerals related with the 
mineralization. Tourmaline, actinolite, tremolite, calcite and ankerite are others
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hydrothermal alteration minerals that also occurs in the study area. Pyrite, galena, 
sphalerite, arsenopyrite, chalcopyrite and bornite are the dominant ores minerals 
commonly associated the mineralization. Molybdenite and bismuthinite may be present 
as accessories. The Reriutaba primary gold mineralization shows characteristics of the 
orogenic gold type and is associated with the late stages of the Brasiliano Orogeny. 
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Figura 2: Mapa geológico simplificado da área de estudo. 
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Figura 3: Geologia local. (A) Metatexito da Unidade Canindé com bandamento metamórfico 
anastomosado. (B) Matacão de aproximadamente 1m de granulito máfico bandado da Unidade Canindé. 
Afloramentos de rochas da Unidade Independência, representada por (C) cianita-silimanita gnaisse com 
porfiroblastos de silimanita e (D) cianita-silimanita gnaisse com porfiroblastos de cianita. Ky: cianita; Sil: 
silimanita. (E) Lajedo do Granito Varjota com enclaves microgranulares de rochas vulcânicas básicas-
intermediárias de escala decimétrica a métrica. (F) Blocos de andesito com fenocristais de plagioclásio. 



Sampaio, Parente & Aquino. Geologia da mineralização de ouro primária... 

Revista de Geologia 33 (1), 2020.

5.1 Veios Mineralizados 

5.2 Alterações Hidrotermais 

Figura 4: Mapa geológico simplificado da zona mineralizada. 
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Figura 5: (A e B) Veios de quartzo mineralizados cortando as rochas hospedeiras da Unidade Canindé 
brechadas e alteradas hidrotermalmente para brechas hidrotermais mineralizadas (C e D).
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Figura 6: Aspectos microscópicos das rochas hospedeiras da mineralização alteradas hidrotermalmente. 
(A) Biotitas substituídas por muscovita e sobrepostas por uma nova geração de muscovita hidrotermal. (B) 
Muscovita substituída sequencialmente por cloritas e sericita. (C) Penina sericitizada com zoisita 
associado. (D) Penina, clinocloro e clinozoisita sericitizados. (E) Alanitas zonadas substituindo hornblenda. 
(F) Hornblendas substituídas por piedmontitas e pistacitas. Aln: alanita; Ap: apatita; Bt: biotita; Clc: 
clinocloro; Czo: clinozoisita; Fi: fibrolita; Hbl: hornblenda; Ms: muscovita; Opq: opaco; Pe: penina; Pmt: 
piedmontita; Pst: pistacita; Qz: quartzo; Ser: sericita; Ttn: titanita; Zo: zoisita.



Sampaio, Parente & Aquino. Geologia da mineralização de ouro primária... 

Revista de Geologia 33 (1), 2020.

Figura 7: Sequência paragenética dos minerais de alteração hidrotermal e da mineralização de ouro.

electrum
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Figura 8: Aspectos microscópicos das brechas hidrotermais mineralizadas. (A) Pirita da segunda geração 
de sulfetação cortada por cristais de quartzo hidrotermal da terceira geração de silicificação. (B) Siderita 
um pouco alterada e substituída nas bordas por limonita associada com cristais de quartzo hidrotermal da 
primeira geração de silicificação. (C) Massas de caolinita muito fina (< 0,1 mm) substituindo quartzo. (D) 
Cristais de barita anedrais a prismáticos subedrais com clivagem {001} perfeita e cor de interferência de 
primeira ordem (cinza). Brt: barita; Kln: caolinita; Py: pirita; Qz: quartzo; Sd: siderita. 
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Figura 9: Imagem MEV mais análise EDS de limonita. 

Figura 10: Aspectos microscópicos dos sulfetos das brechas hidrotermais mineralizadas. (A) Cristais de 
galena da segunda geração de sulfetos com ouro associado. (B) Pirita da segunda geração de sulfetos 
cortada por veios de quartzo hidrotermal da terceira geração com covellita associada. (C) Cristais de pirita, 
galena e covellita disseminados na matriz silicática da brecha hidrotermal mineralizada. (D) Cristais de 
pirita e esfalerita da segunda geração de sulfetos disseminados na matriz silicática da brecha hidrotermal 
mineralizada. Au: ouro/electrum; Cv: covelita; Gn: galena; Py: pirita; Sp: esfalerita.
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Figura 11: Aspectos microscópicos do ouro das brechas hidrotermais mineralizadas. (A) Electrum incluso 
em limonita bastante lixiviada que representa sulfetos da primeira geração de sulfetação que foram 
oxidados. (B) Ouro incluso em limonita, que representa sulfetos da primeira geração de sulfetação que 
foram oxidados, e em quartzo. (C) Electrum incluso em quartzo com limonitas associadas. (D) Ouro incluso 
em quartzo. Au: ouro/electrum; Lm: limonita; Py: pirita. 
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